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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu segundo capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 7

AVALIAÇÃO DA SERRAGEM DECOMPOSTA 
NO CULTIVO DE ALFACE

Jean Correia de Oliveira 
Mestre em Biodiversidade e Agroecossitemas 

Amazônicos da Universidade do Estado de Mato 
Grosso - UNEMAT, Campus de Alta Floresta – MT.

Marco Antônio Camillo de Carvalho 
Professor da Universidade do Estado de Mato 
Grosso – UNEMAT. Participante do Programa 

de Pós Graduação em Biodiversidade e 
Agroecossitemas Amazônicos. Campus de Alta 

Floresta – MT.

Hudson de Oliveira Rabelo
Professor da Universidade do Estado de Mato 

Grosso – UNEMAT. Departamento de Ciências 
Agrarias, Agronomia. Campus de Alta Floresta – 

MT.

Raquel Pereira Piva
Graduanda em Licenciatura e Bacharelado em 

Ciências Biológicas da Universidade do Estado de 
Mato Grosso – UNEMAT, Campus de Alta Floresta 

– MT

Samiele Camargo de Oliveira Domingues
Mestranda do Programa de Pós Graduação em 
Biodiversidade e Agroecossitemas Amazônicos 

da Universidade do Estado de Mato Grosso - 
UNEMAT, Campus de Alta Floresta – MT.

Lara Caroline Alves de Oliveira
Mestranda do Programa de Pós Graduação em 
Biodiversidade e Agroecossitemas Amazônicos 

da Universidade do Estado de Mato Grosso - 
UNEMAT, Campus de Alta Floresta – MT.

RESUMO: Avaliou-se o emprego de dois 

compostos de pó de serra para a substituição 
do esterco bovino no cultivo da alface. Os 
tratamentos constituíram-se pela combinação 
dos dois compostos de pó de serra (decomposto 
naturalmente e decomposto por um fungo 
decompositor do gênero Pleurotus ssp, 
combinados com proporções de esterco bovino 
(t ha-1) (100 t de esterco; 75 t esterco + 25 t 
composto 1; 50 t esterco + 50 t composto 1; 25 t 
de esterco + 75 t composto 1; 100 t composto 1; 
75 t esterco + 25 t composto 2; 50 t esterco + 50 
t composto 2; 25 t de esterco + 75 t composto 2; 
100 t composto 2 e 0 t esterco + 0 t composto). 
Foram avaliadas número de folhas, massa 
fresca aérea, área foliar e massa seca aérea. O 
esterco bovino na proporção de 100 tha-1 gerou 
as melhores médias para todas as variáveis 
analisadas. Os compostos usados isolados 
não apresentaram respostas satisfatórias, fato 
que se deve ao menor número de nutrientes 
quando comparados como o esterco bovino. A 
aplicação apenas do esterco bovino apresentou 
os melhores resultados quando comparados 
com os dois compostos a base de pó de serra. 
PALAVRAS-CHAVE: Compostos orgânicos; 
Esterco bovino; Pó de serra.
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EVALUATION OF THE DECOMPOSED SAWDUST IN THECULTIVATION OF 
LETTUCE

ABSTRACT: It was evaluated the use of two saw dust compounds for the substitution 
of bovine manure in lettuce cultivation. The treatments consisted of the combination 
of the two saw dust compounds (decomposed naturally and decomposed by a fungus 
decomposing Pleurotus ssp, combined with proportions of bovine manure (t ha-1) (100 
t of manure, 75 t manure + 25 t compound 1; 50 t manure + 50 t compound 1; 25 t 
manure + 75 t compound 1; 100 t compound 1; 75 t manure + 25 t compound 2; 50 t 
manure + 50 t compound 2; The number of leaves, aerial fresh mass, leaf area and 
aerial dry mass were evaluated. The manure at 100 tha-1 ratio gave the following 
results: The application of bovine manure alone presented the best results when 
compared to the two compounds at the same time, as compared to the two treatments. 
powder base of saw.
KEYWORDS: Organic compounds; Bovine manure; Sawdust powder.

1 | 	INTRODUÇÃO

A alface (Lactua sativa L.), é uma das hortaliças folhosas mais consumidas no 
mundo, seu alto consumo se deve por ser uma importante fonte de vitaminas e sais 
minerais (SANTI et al., 2010). Na produção de alface bem como em todo sistema 
agrícola cada vez mais há a busca para o uso de produtos e técnicas alternativas 
que possam garantir alta produtividade e proteção ambiental, por esse motivo o uso 
de adubos orgânicos no cultivo de alface vem crescendo a cada ano, em virtude do 
aumento da produção e da melhor qualidade que esses adubos propiciam para a 
planta, o que possibilita maior retenção de água no solo ao mesmo tempo que mantem 
aeração das raizes para que as mesmas não sejam submetidas a baixos níveis de 
oxigênio (TERRA et al., 2014)

O emprego de resíduos vegetais ou animal para atuar como fonte de nutrientes 
na produção de hortaliças é muito comum sendo os produtos com maiores destaques o 
pó de serra, palhas de arroz, esterco bovino, entre outros. Existindo ainda fertilizantes 
orgânicos que aumenta a produtividade da cultura como é o caso da cinza de olaria 
que vem sendo utilizada como adubo na agricultura (TERRA et al., 2014). 

Um dos principais meios para reciclagem de resíduos orgânicos é utilização de 
compostagem que se apresenta como uma ótima ferramenta para se reutilizar grande 
quantidade dos resíduos do lixo municipal, onde no Brasil a fração de material orgânico 
no lixo apresenta cerca de 50% (PHILIPPI JUNIOR, 1999; D’ALMEIDA, 2000). 

Um dos resíduos gerados pelo setor de base florestal é a serragem que pode ser 
utilizada na o processo de compostagem para geração de substrato, neste aspecto 
a serragem é adicionada como enchimento na compostagem de dejetos suínos, por 
apresentar características de absorção de umidade e fornecer porosidade essencial 
para o processo (NUNES, 2003).

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/of
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/the
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/sawdust
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/the
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/cultivation
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/of
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/lettuce
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São muito os fertilizantes minerais utilizados por produtores no cultivo da alface 
se tornando habitual um uso excessivo de fertilizantes. Em meio a isso os adubos 
orgânicos vem se tornando uma alternativa para contornar este tipo de problema, 
em virtude da região norte mato-grossense ser um dos maiores polos madeireiros e 
pecuário e ser acessível para uso matérias primas que tem potencial para produção de 
compostos orgânicos de qualidade, como por exemplo, a serragem e o esterco bovino. 
O aumento no uso de fertilizantes orgânicos se deve ao fato das altas produtividades 
obtidas e também pelo uso intensivo de adubos minerais ter se tornado alvo de 
questionamentos na última década nos aspectos referentes a sustentabilidade Santos 
et al. (1994). Por esse motivo e também pelo alto custo dos fertilizantes minerais o 
cultivo de hortaliças com adubos orgânicos que pode aumentar a produtividade ao 
mesmo tempo conservar e melhorar as características químicas e físicas do solo 
(COSTA, 1994).

A procura por utilização de adubos orgânicos no cultivo da alface tem tornado 
essa hortaliça um importante componente na sustentabilidade e na agricultura orgânica 
(NAKAGAWA et al., 1993).

Este trabalho teve como objetivo avaliar o cultivo de alface utilizando dois 
compostos orgânicos a base de pó serra para substituição de esterco bovino de curral.

2 | 	METODOLOGIA

O experimento foi conduzido no Campus 2 da Universidade do Estado do Mato 
Grosso (UNEMAT), no município de Alta Floresta, em casa de vegetação automatizada 
(temperatura e precipitação). Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado 
(DIC) com 5 repetições. Os tratamentos constituíram-se pela combinação de dois 
compostos de pó de serra (decomposto naturalmente (PSDN) e decomposto por um 
fungo decompositor do gênero Pleurotus ssp (PSDP), combinados com diferentes 
proporções de esterco bovino de curral (t ha-1) (100 t de esterco; 75 t esterco + 25 t 
composto 1; 50 t esterco + 50 t composto 1; 25 t de esterco + 75 t composto 1; 100 
t composto 1; 75 t esterco + 25 t composto 2; 50 t esterco + 50 t composto 2; 25 t de 
esterco + 75 t composto 2; 100 t composto 2 e 0 t esterco + 0 t composto). Para o 
preenchimento dos vasos considerou o volume de solo na camada de 0 a 0,20 m em 1 
ha (2.000 m3) e a quantidade de adubo orgânico (esterco e/ou composto de serragem) 
de cada tratamento.

A cultivar utilizada foi a crespa Mônica, cujas as mudas foram produzidas em 
bandeja de polietileno com 200 células, preenchidas com substrato comercial e 
alocadas em ambiente protegido. Após atingirem 4 folhas definitivas foi realizado 
o transplantio das mudas para os vasos (3 dm3) preenchidos com solo, cujas 
características químicas e granulométricas encontram-se na Tabela 1 e os compostos 
nas diferentes proporções e com a adubação de base para a alface (420 kg ha-1 de P2O5 
– supersimples). Foram plantadas duas mudas por vaso, onde cada vaso representou 
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uma parcela experimental. 

pH P K K Ca Mg H+Al T Areia Silte Argila V

(H2O) mg dm -3 --------------cmolc dm -3-------------- ----------g kg -1----------
%

5,8 7,2 245 0,63 2,79 1,07 2,3 6,8 733 62 206 63,3

Tabela 1. Resultado da análise de fertilidade do solo utilizado no experimento. Alta Floresta – 
MT, 2018

Após 28 dias dos transplantio foram avaliadas as seguintes vaiáveis: número de 
folhas (NF) levando em consideração as folhas saudáveis e com total desenvolvimento, 
massa fresca de folhas (MFF) as folhas foram destacadas das plantas, lavadas e 
secadas com auxílio de papel absorvente e pesadas em balança de precisão (0,01 
g), área foliar (AF) determinada utilizado-se um medidor de área foliar (Licor 3000) 
e massa seca de folhas (MSF) após determinação da massa verde as folhas foram 
colocadas em sacos de papel tipo Kraft e levadas a estufa de circulação forçada a 65 
Cº por 72 horas e em seguidas pesadas em balança de precisão (0,01 g). Os dados 
obtidos foram submetidos a análise de variância, sendo as médias comparadas pelo 
teste Scott-Konott, a 5% de probabilidade. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 estão apresentados os resultados obtidos para as variáveis 
analisadas. O esterco bovino usado na proporção de 100 toneladas por hectare 
proporcionou as melhores médias para todas as variáveis, este fato se deve ao maior 
número de nutrientes presentes no esterco em relação aos compostos de pó de serra.

Tratamentos NF
(Unidade)

MFA
(g vaso-1)

AF 
(mm2 mm-2)

MSA
(g vaso-1)

100 t de esterco 33,8 a 68,2 a 1711 a 8,09 a
75 t esterco + 25 composto 1 24,8 b 25,4 b 705 b 2,71 b
50 t esterco + 50 composto 1 19,8 c 18,5 c 523 c 2,38 b
25 t esterco + 75 composto 1 19,6 c 19,3 c 458 c 2,57 b

100 t de composto 1 16,6 c 10,8 c 280 c 1,45 b
75 t esterco + 25 composto 2 26,6 b 28,7 b 880 b 3,05 b
50 t esterco + 50 composto 2 23,0 b 27,0 b 679 b 2,93 b
25 t esterco + 75 composto 2 23,4 b 25,2 b 375 b 2,75 b

100 t de composto 2 20,6 c 17,5 c 458 b 2,11 b
0 t esterco + 0 composto 23,2 b 28,0 b 737 b 3,04 b

Valor de F 13,22** 20,11** 19,07** 16,58**

CV(%) 13,02 28,98 28,10 31,93
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Obs. Média seguidas de mesma letra diferem entre si ao nível de 5% pelo teste de Scott-Konott 
. ** significa que existe diferença entre os tratamentos pelo teste F a 1% de probabilidade.

Tabela 2. Valores de F, coeficiente de variação (CV%) e valores médios de número de folhas 
(NF), massa fresca aérea (MFA), área foliar (AF), massa seca de aérea (MSA) de alface crespa 

‘Mônica’ em função de diferentes proporções de compostos de pó de serra produzidos com 
diferentes fungos decompositores. Alta Floresta (2018).

No presente trabalho foram verificadas nos compostos de pó de serra 
respectivamente as seguintes concentrações de N, P e K, 1,3; 0,3, 1,1%, evidenciando 
a baixa concentração de nutrientes presentes. Os resultados obtidos corroboram com 
o trabalho de Santi et al. (2010), no qual todas as variáveis analisadas apresentaram 
as melhores médias quando foi feita apenas a aplicação de esterco bovino o que 
segundo estes autores se deveu a maior concentração de nutrientes presentes no 
esterco bovino. Na literatura verifica-se como valores médios de N, P e K, no esterco 
de curral a seguintes porcentagens: 5, 2,6 e 6%. Assim teria que se utilizar no mínimo 
uma quantidade 5 a 6 vezes mais de composto de pó de serra para compensar os 
nutrientes existentes no esterco.

A utilização dos compostos de forma isolada correspondo a 100 t/ha não 
demostrou resposta significativas quando comparadas com o esterco bovino de curral 
que, apresentou resultados bem mais satisfatórios para todas as vaiáveis o que reforça 
o potencial do esterco no cultivo da alface. Em um trabalho realizado como alface por 
Terra et al. (2014) resultados semelhantes foram obtidos em que todas as variáveis 
apresentaram melhores rendimentos com solo+ esterco bovino quando comparados 
com substrato composto por solo + serragem.

Os compostos a base de pó de serra apresentaram ao contrário do que se 
buscava resposta não significativas no desenvolvimento das plantas de alface, por 
fornecer uma quantidade menor de nutrientes, no entanto, novas pesquisas devem 
ser realizadas aumentando a quantidade de composto de pó de serra a ser aplicada 
visando complementar a menor disponibilidade de nutrientes presentes. Oliveira et al. 
(2014) relatam que a utilização de adubos orgânicos é uma pratica comum no cultivo 
da alface o que possibilita uma suplementação nutricional às plantas. De forma geral 
os compostos a bases de resíduos orgânicos se tornaram na atividade agrícola uma 
alternativa interessante quando utilizados em combinações com fertilizantes o que 
pode aumentar a produção da hortaliça e reduzir custos com o excesso de uso de 
fertilizantes químicos.

4 | 	CONCLUSÕES

O uso de forma isolado do esterco bovino de curral gerou os melhores resultados 
para as variáveis analisadas quando comparado com os dois compostos de pó de 
serra. 
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